
MICROSCÓPIO 

Que os homens confiram à 
Divindidaãe alguns de seusl 
próprios atributos, coisa é que. 
facilmente se compreende. Re- 
presenta o antropomorfismo 
triste contingência de nossa im- 
perfeita e limitada constituição 
psicológica e somente alguns 
espíritos eleitos poderão apreen- 
der o supra-humano, nos passa- 
geiros arroubos do êxtase. Do 
idolo grosseiro à pura essencia] 
divina, vai-se por gradações 
insensíveis, porque numerosas 
são as formas mentais que vão 
do selvagem ao santo. 

Não há, pois, que debater esta 
lei inelutavel. Está na própria 
natureza das coisas seja a reve-' 
lação divina adequada à capai 
cidade de cada criatura. O quej 
porém, já me não parece tão' 
natural 6 que, depois de chega-] 
do por qualquer forma à con- 
cepção de Deus, passe o homem 
a amesquinha-la e destrui-la,{ 

reduzindo a divindade a mero 
instrumento dos seus interes- 
ses, das suas paixões e dos seus 
crimes. Não há, talvez, mons- 
truosidade, a que não se tenha 
procurado associar a respotisa-l 
bilidade e, o que pior é a ctm-' 
plicidade da Suma Potestade. j 

A tal categoria de atos blas-' 
fematorios, porque pretendem 
fazer baixar o Céu à terra, per- 
tence por certo aquele por que, 
depois de haver-se conferido a 
Nossa Senhora das Mercês a 
patente de generala do ExerciJ 
to Argentino, se colocou sole- 
nemente a correspondente insí- 
gnia honorífica na respectiva 
imagem, venerada na Catedral 
de Buenos Aires. 

Não se trata, propriamente} 
de Deus, no caso, mas de uma 
das excelsas entidades da Côrte} 
que o catolicismo dispôs entre 
as criaturas e a Divina Essên- 
cia, para melhor as poder apro- 
ximar. A Virgem Mãe, sublime 
intercessora dos pecadores, pos-' 
ta sob as ordens do governo e 
obrigada a sustenta-lo, como 
qualquer general do Exercito... 
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